
Nesta liturgia, Jesus realiza mais um milagre, provando que tudo 
pode ser mudado quando nos encontramos verdadeiramente com 
Ele. Hoje podemos abandonar a condição de surdos e mudos, pas-
sando a ouvir sua voz e a proclamar suas maravilhas. Neste domin-
go, celebramos também a data de criação de nossa Igreja Parti cu-
lar. Há 117 anos, o papa São Pio X criava a Diocese da Campanha, 
porção do povo de Deus na região sul mineira. É momento de re-
zarmos pelo clero, agentes de pastorais e fi éis que compõem nossa 
Diocese. Iniciemos nossa celebração, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra: Salmo 118 (119)

M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD
R/.  Vós sois justo, Senhor, ao julgardes (bis) e é 

justa a vossa sentença. (bis)
1. Conforme o vosso amor, Senhor, tratai-me, e 

também vossos desígnios ensinai-me! / Vossa 
palavra foi provada e comprovada, por isso o 
vosso servo tanto a ama. (R/.)

2. Maravilhosos são os vossos testemunhos, eis 
por que meu coração os observa! / Vossa pala-
vra, ao revelar-se, me ilumina, ela dá sabedoria 
aos pequeninos. (R/.)

3. Vossa justi ça é justi ça eternamente e vossa lei é 
a verdade inabalável. / Justi ça eterna é a vossa 
Aliança; ajudai-me a compreendê-la e viverei! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristi a, nos chama a segui-lo fi el-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confi ança a misericórdia do Pai.                             

(Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

SOLENIDADE - COR: VERDE

M.: Frei Joel Postma
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, / Nós vos damos graças, / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai, / Vós que ti rais o pecado do mundo, /
Tende piedade de nós. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / Tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo. / Só vós o Senhor / Só vós o Altí ssimo, 
Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. / Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, olhai com bondade os 
que redimistes e adotastes como fi lhos e fi lhas, 
e concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 35,4-7a)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
4Dizei às pessoas deprimidas: "Criai ânimo, não te-
nhais medo! Vede, é vosso Deus, é a vingança que 
vem, é a recompensa de Deus; é ele que vem para 
vos salvar". 5Então se abrirão os olhos dos cegos e se 
descerrarão os ouvidos dos surdos. 6O coxo saltará 
como um cervo e se desatará a língua dos mudos, 
assim como brotarão águas no deserto e jorrarão 
torrentes no ermo. 7aA terra árida se transforma-
rá em lago, e a região sedenta, em fontes d'água.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 145(146),7.8-9a.9bc-10 (R. 1.2a))
R/.  Bendize, ó minha alma ao Senhor.

Bendirei ao Senhor toda a vida!

   O Senhor é fi el para sempre, *
– 7faz justi ça aos que são oprimidos;
   ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os cati vos. (R/.)

– 8O Senhor abre os olhos aos cegos *
   o Senhor faz erguer-se o caído;
   o Senhor ama aquele que é justo *
– 9aÉ o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)

– 9bcEle ampara a viúva e o órfão *
   mas confunde os caminhos dos maus.
– 10O Senhor reinará para sempre! †
   Ó Sião, o teu Deus reinará *
   para sempre e por todos os séculos! (R/.)

2ª Leitura (Tg 2,1-5)
Leitura da Carta de São Tiago.
1Meus irmãos: a fé que tendes em nosso Senhor 
Jesus Cristo glorifi cado não deve admiti r acepção 
de pessoas. 2Pois bem, imaginai que na vossa reu-
nião entra uma pessoa com anel de ouro no dedo 
e bem vesti da, e também um pobre, com sua roupa 
surrada, 3e vós dedicais atenção ao que está bem-
-vesti do, dizendo-lhe: "Vem sentar-te aqui, à von-
tade", enquanto dizeis ao pobre: "Fica aí, de pé", ou 
então: "Senta-te aqui no chão, aos meus pés", 4não 
fi zestes, então, discriminação entre vós? E não vos 
tornastes juízes com critérios injustos? 5Meus que-
ridos irmãos, escutai: não escolheu Deus os pobres 
deste mundo para serem ricos na fé e herdeiros do 
Reino que prometeu aos que o amam?
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Jesus pregava o Evangelho, a boa nova do reino, 

/ e curava seu povo doente de todos os males, 
sua gente. (Mt 4,23)

Evangelho (Mc 7,31-37)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 31Jesus saiu de novo da região de 
Tiro, passou por Sidônia e conti nuou até o mar 
da Galileia, atravessando a região da Decápole. 
32Trouxeram então um homem surdo, que falava 
com difi culdade, e pediram que Jesus lhe impuses-
se a mão. 33Jesus afastou-se com o homem, para 
fora da multi dão; em seguida, colocou os dedos 
nos seus ouvidos, cuspiu e com a saliva tocou a 
língua dele. 34Olhando para o céu, suspirou e disse:
"Efatá!", que quer dizer: "Abre-te!" 35Imediatamen-

te seus ouvidos se abriram, sua língua se soltou e 
ele começou a falar sem difi culdade. 36Jesus re-
comendou com insistência que não contassem a 
ninguém. Mas, quanto mais ele recomendava, mais 
eles divulgavam. 37Muito impressionados, diziam: 
"Ele tem feito bem todas as coisas: Aos surdos faz 
ouvir e aos mudos falar".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos, juntos, a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: O Senhor rompe nossa surdez, por isso, moti -
vados pela Palavra, apresentemos nossas súplicas:
Ass.: Senhor, ouvi-nos.
1. Pela Santa Igreja, para que busque aliviar os so-

frimentos de todas as pessoas, curando-as de 
sua surdez espiritual e esti mulando a todos a 
anunciar a Palavra que transforma, rezemos:

2. Pelos nossos governantes, que eles busquem 
ouvir o apelo do Evangelho em defesa da digni-
dade de todas as pessoas, buscando sempre o 
bem comum, rezemos:

3. Pelos que sofrem difi culdades, principalmente as 
doenças fí sicas, que sejam confortados pelo to-
que de Jesus, encontrando alívio e cura, rezemos:

4. Pela nossa Diocese da Campanha, que há 117 
anos evangeliza o povo sul-mineiro, que o Senhor 
nos faça um Igreja fraterna e sinodal, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, ouvi com clemência as súplicas que 
brotam da mudez rompida de nossa comunidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: O dízimo é fruto da parti lha dos fi éis, e a 
eles pertence, a nível comunitário, paroquial e dio-
cesano. Moti vados pelo dom da parti lha rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo



ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Ofi cial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Josmar Braga / M.: Anon (Séc. XVII)

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa oferta deste 
pão. / Este pão se tornará depois, / Corpo vivo 
de Jesus.

2. Recebei também, Senhor, / deste vinho nosso 
dom. / Este vinho que será depois / Sangue 
vivo de Jesus.

3. Neste Corpo e neste Sangue / acharemos sal-
vação; / renovados com celeste ardor, / sabe-
remos ser fi éis.

4. Glória ao Pai onipotente, / glória ao Filho Re-
dentor / e ao Espírito de eterno amor / pelos 
séculos. Amém.

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifí cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, fonte da verdadeira piedade e da 
paz, concedei que vos honremos dignamente nes-
ta celebração e, pela fi el parti cipação nos sagrados 
mistérios, sejam reforçados os laços que nos unem. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS III

Jesus caminho para o Pai
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Se-
nhor nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes vosso Filho, feito carne, como mediador; ele 
nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou a seguir 
os seus passos. Ele é o caminho que nos conduz até 
vós, a verdade que nos liberta, a vida que nos enche 
de alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só famí-
lia os homens e as mulheres, criados para a glória 
do vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz 
e marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclama-
mos a vossa glória cantando (dizendo) com alegria:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...

Pres.: Na verdade, vós sois Santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de: enviai o vosso Espírito Santo para que santi -
fi que estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e   o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi ma 
Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, parti u e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente, e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé e do amor!                      (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fi zestes entrar na glória da res-
surreição e o colocastes à vossa direita. Enquanto 
esperamos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifí cio pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela parti cipação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, vivifi cai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem do vosso Filho e confi rmai-
-nos no vínculo da comunhão com o nosso Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: Confi rmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fi éis da Igreja, discernin-
do os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos atentos às necessidades de todas as pessoas 
para que, parti cipando de suas dores e angústi as, 
de suas alegrias e esperanças, fi elmente lhes anun-
ciemos a salvação e, com eles, sigamos no caminho 

para nós o Corpo e   o Sangue de nosso Senhor 



1. Vejam, eu andei pelas vilas, apontei as saídas 
como o Pai me pediu. / Portas, eu cheguei para 
abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu.

R/.  Por onde formos também nós que brilhe a 
tua luz! / Fala, Senhor, na nossa voz, em nossa 
vida. / Nosso caminho então conduz. Quere-
mos ser assim! / Que o pão da vida nos revigo-
re no nosso sim.

2. Vejam, fi z de novo a leitura das raízes da vida que 
meu Pai vê melhor. / Luzes, acendi com brandu-
ra, para a ovelha perdida não medi meu suor. (R/.)

3. Vejam, procurei bem aqueles que ninguém 
procurava e falei do meu Pai. / Pobres, a espe-
rança que é deles eu não quis ser escravo de 
um poder que retrai. (R/.)

4. Vejam, semeei consciência nos caminhos do 
povo, pois o Pai quer assim. / Tramas, enfrentei 
prepotência dos que temem o novo qual peri-
go sem fi m. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, que alimentais e fortale-
ceis vossos fi éis com o pão da Palavra e da Eucaris-
ti a, concedei-nos desfrutar de tal modo destes dons 
do vosso amado Filho, que mereçamos para sempre 
viver em comunhão com ele. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra e Música: Frei Fabreti 

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio 
do povo. / Que cresceu, cresceu e nos trans-
formou, ensinando-nos viver um mundo novo. 

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor parti lhando 
seus dons. / Sua presença iremos senti r. (R/.)

2. Somos povo, o povo de Deus / e formamos o 
reino de irmãos / e a Palavra que é viva nos 
guia e alimenta a nossa união. (R/.)

do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fi m da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Márti res, (São N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorifi caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confi ança e a liberdade de fi lhos e fi lhas, 
digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o 
Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: José Thomaz Filho M.: Fr. Fabreti , 
Arranjo: Pe. José Cândido da Silva e Clayton Dias

Filho    e Espírito Santo.
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